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RESUMO 

 

Resumo: A experiência do Batismo com o Espírito Santo tem como objetivo 

conduzir os pentecostais (cristãos que acreditam na ação do Espírito Santo) a 
uma abertura para manifestações espirituais e transcendentes. Em outras 
palavras, essa experiência busca proporcionar uma conexão direta com o divino, 
permitindo que o ser humano seja instrumento na propagação da mensagem 
cristã. Tal vivência pode influenciar em áreas específicas da vida de uma pessoa, 
como  crenças, comportamento e sentimentos. Essa pesquisa teve como objetivo 
analisar a relação dessa experiência com possíveis alterações comportamentais, 
psíquicas e emocionais no ser humano em decorrência da experiência do 
Batismo do Espírito Santo. Para isso, foi utilizado a pesquisa do tipo exploratória 
e de abordagem quali-quantitativa. Para a coleta de dados foram utilizados um 
questionário sociodemográfico e um questionário específico para investigação 
da experiência do Batismo com o Espírito Santo, elaborado baseado no 
questionário Q-PREA (Questionário de Prevalência e Relevância de 
Experiências Anômalas) por Reichow (2017). A amostra foi composta por 11 
sujeitos com idade acima de 18 anos, cristãos de igrejas pentecostais da região 
de Criciúma, Santa Catarina, que já vivenciaram a experiência do batismo com 
o Espírito Santo. 
 

Palavras chave: Batismo; Espírito Santo; Espiritualidade; Experiência. 
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ABSTRACT 

 

 
Abstract:The experience of Baptism with the Holy Spirit aims to lead 

Pentecostals (Christians who believe in the action of the Holy Spirit) to an 
openness to spiritual and transcendent manifestations. In other words, this 
experience seeks to provide a direct connection with the divine, allowing the 
human being to be an instrument in the propagation of the Christian message. 
Such an experience can influence specific areas of a person's life, such as beliefs, 
behavior and feelings. This research aims to analyze the relationship of this 
experience with possible behavioral, psychic and emotional changes in human 
beings as a result of the experience of the Baptism of the Holy Spirit. For this, 
exploratory research and a quali-quantitative approach will be used. For data 
collection, a sociodemographic questionnaire and a specific questionnaire to 
investigate the experience of Baptism with the Holy Spirit will be used, based on 
the Q-PREA questionnaire (Questionnaire of Prevalence and Relevance of 
Anomalous Experiences) by Reichow (2017). The sample will consist of 20 
subjects aged over 18 years, Christians from Pentecostal churches in the region 
of Criciúma, Santa Catarina, who have experienced the experience of baptism 
with the Holy Spirit. 
 
Keywords: Baptism; Holy Spirit; Spirituality; Experience. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No decorrer da jornada acadêmica, a acadêmica se deparou com 

diversas possibilidades de temas a serem investigados, no entanto, 

considerando sua fé, sempre manteve seu interesse inclinado para algo que 

retratasse o espiritual. Sendo assim, na metade da graduação foram 

apresentados conteúdos, em diferentes momentos, que corresponderiam as 

expectativas não de uma jovem cristã, mas de uma futura psicóloga que, por 

acaso, é cristã. 

O primeiro tema apresentado durante a formação que lincaria com o 

desejo da acadêmica foi a matéria de “Psicologia da Consciência”, tais assuntos 

emergentes desta proporcionaram diferentes conflitos que eram saudáveis para 

o crescimento intelectual dos alunos, bem como confrontos pessoais, levando 

em conta os aprendizados e crenças individuais da acadêmica. Desde as 

alterações da consciência, os eventos anormais, fenômenos, ditos, 

“inexplicáveis” e afins, que serão detalhados posteriormente, remetiam a uma 

área considerada conhecida, já que não se pode ter uma caminhada cristã sem 

vivenciar algumas experiências sobrenaturais. A partir disto, viu-se que a 

Psicologia e as crenças espirituais podem não ter um parentesco muito íntimo 

como irmãs, mas com certeza devem ser primas. 

Logo após esse conteúdo foi abordado também o que chamamos de 

“Saúde e Espiritualidade”, enquanto a temática anterior promove um conflito mais 

pessoal, um conhecimento que temos a opção de ignorar por não acreditarmos 

ou até criticar de forma cômica algo que foge do que consideramos possível, aqui 

mostra mais uma via de mão dupla entre o físico e o espírito, exige o  “ser” 

imparcial, a desconstrução, talvez até o negar a si mesmo para “colocar os 

óculos do outro” e não enxergar com olhos cheios de pré-conceitos e utilizar 

aquilo que, possivelmente, descartaríamos, como instrumento de trabalho. 

Desta maneira, o tema escolhido para o fechamento deste ciclo busca visibilizar 

a relevância que uma experiência espiritual que foge das explicações usuais de 

realidade tem na vida física, mental, pessoal e comportamental do ser humano. 

O ponto de convergência entre os conteúdos aprendidos e debatidos e 

a busca da acadêmica se deu a partir da psicologia anomalística e das 

experiências anômalas. A experiência do Batismo no Espírito Santo é um tipo de 

experiência anômala que acontece em contexto religioso que provoca diversas 

manifestações no sujeito que a experimenta. 
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Este estudo se justifica porque ele pode contribuir para a área da 

Psicologia de modo geral na medida em que pretende compreender o impacto 

da experiência do Batismo no Espírito Santo no ser humano. Também é uma 

contribuição para a área da Psicologia Anomalística e da relação entre saúde 

mental e espiritualidade. 

No contexto do estudo sobre o Batismo no Espírito Santo, emerge a 

questão central que norteia esta pesquisa: até que ponto a experiência do 

Batismo no Espírito Santo influencia a vida do ser humano de maneira 

significativa? O Batismo no Espírito Santo é um fenômeno de relevância 

teológica e espiritual no âmbito pentecostal, suscitando consideráveis debates e 

reflexões sobre seu impacto na vida das pessoas. Neste contexto, a hipótese 

deste estudo é que a experiência do Batismo com o Espírito Santo tem um 

impacto profundo e notável na vida do ser humano. 

Com o objetivo geral de investigar o impacto dessa experiência, a 

pesquisa desdobrarou seus objetivos específicos em três direções fundamentais. 

Primeiramente, buscou definir o que exatamente é a experiência do Batismo com 

o Espírito Santo no contexto pentecostal, considerando suas implicações 

teológicas e espirituais. Em seguida, a pesquisa se dedicou a identificar a 

fenomenologia dessa experiência, buscando compreender como ela se 

manifesta na vida das pessoas e quais são os elementos que a compõem. Por 

fim, o estudo se voltou para a análise das múltiplas dimensões em que a 

experiência do Batismo com o Espírito Santo pode influenciar o comportamento 

humano, abrangendo aspectos sociais, afetivos, psicológicos e religiosos.  

Esta pesquisa visa, portanto, lançar luz sobre um fenômeno espiritual 

que tem implicações profundas na vida das pessoas, contribuindo para um 

entendimento mais amplo de sua influência e significado. 

 

1.1 TEMA 
 

Batismo no Espírito Santo – A influência da  Experiência do Batismo no 

Espírito Santo sobre a vida do ser humano. 
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1.2  PROBLEMA 
 

A experiência do Batismo no Espírito Santo influencia a vida do ser 

humano significativamente? 

 

1.3 HIPÓTESE 
  

A experiência do Batismo com Espírito Santo impacta de maneira 

significativa a vida do ser humano. 

 

1.4  OBJETIVOS 
 

1.4.1 Objetivo geral 
 

Investigar o impacto da experiência do Batismo com Espírito Santo na 

vida do ser humano. 

 
1.4.2 Objetivos específicos 

 
● Definir o que é a experiência do Batismo  com Espírito Santo no contexto 

pentecostal; 

● Identificar a fenomenologia da experiência do Batismo com Espírito Santo; 

● Compreender como a experiência do Batismo com Espírito Santo 

influencia o comportamento humano nas dimensões sociais, afetivas, 

psicológicas e religiosas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 EXPERIÊNCIAS ANÔMALAS 
 

O Livro “Varieties of Anomalous Experiences: Examining the Scientific 

Evidence”, publicado pela American Psychological association, define as 

experiências anômalas (EAs) como vivências humanas que não se enquadram 

no paradigma científico atual e não têm uma explicação ontológica adequada. 

Essa definição segue a ideia proposta por Thomas Kuhn em relação ao uso do 

termo anomalia e não implica necessariamente em patologia. Em outras 

palavras, as EAs são fatos psíquicos que não são incomuns, mas não podem ser 

explicados pelos conhecimentos científicos existentes (Cardeña, Lynn e 

Krippner, 2000).  

Ao longo da história, muitas experiências anômalas têm sido relatadas, 

incluindo experiências psi ou extra sensoriais (conhecidas como 

parapsicológicas ou paranormais), experiências fora do corpo (conhecida como 

“viagem astral”), memórias de vidas passadas, experiências de quase-morte 

(EQMs), curas anômalas, experiências alucinatórias, experiências místicas ou 

de êxtase religioso, abduções por seres alienígenas, sinestesia e sonhos lúcidos 

(Machado, 2009). 

Seguindo a explicação parafraseda de Willian James (2017),  

 
A psicologia não pode se dizer abrangente se falhar em dar conta das 
variedades das experiências distintas daquelas consideradas normais. 
Para compreendermos completamente a totalidade da experiência 
humana, precisamos fornecer explicações razoáveis dos fenômenos 
que, embora incomuns... são uma parte importante da totalidade da 
experiência humana... (Cardeña, Lynn e Krippner, 2000, p. 16). 

 

As experiências anômalas são tão comuns na população em geral que 

qualquer teoria de psicologia, normal ou patológica, deve levá-las em 

consideração. A crença de que essas experiências são raras e indicativas de 

psicopatologia tem sido usada como forma de controle social, o que acaba se 

tornando uma profecia autorrealizável. Isso faz com que apenas pacientes que 

perderam a capacidade de julgamento e estão francamente psicóticos falem 

abertamente sobre essas experiências, já que são estigmatizados como sinais 

de doença mental (Hufford, 1992). 

Os profissionais de saúde mental não estão suficientemente preparados 
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para lidar com experiências anômalas em sua prática, já que não recebem 

treinamento adequado nessa área. Portanto, quando essas vivências surgem em 

um contexto clínico, esses profissionais podem  estar agindo além de seus 

conhecimentos e habilidades profissionais. Dependendo da abordagem 

escolhida, a mesma experiência pode ser interpretada e utilizada de maneiras 

diferentes. As EQMs, por exemplo, alguns podem ver como uma oportunidade 

para o crescimento pessoal, enquanto outros podem considerá-la como um 

evento estranho e um sinal de problemas mentais (Turner et al., 1995). 

As EAs muitas vezes desafiam nossos conhecimentos e métodos 

científicos tradicionais, o que pode dificultar sua investigação adequada. É 

necessário, portanto, desenvolver novas abordagens metodológicas sem perder 

o rigor científico e o senso crítico. A criação de novos paradigmas metodológicos 

é um desafio para aqueles que se aventuram em explorar um caminho pouco 

trilhado no estudo das experiências anômalas (Almeida e Neto, 2003). 

 

2.2 ESTADOS ALTERADOS DE CONSCIÊNCIA 
 

Os Estados Alterados de Consciência (EAC) são experiências humanas 

que datam desde a Antiguidade e incluem estados como expansão da 

consciência, transe, xamanismo e meditação. São classificados como momentos 

em que a consciência humana se encontra em um estado diferente do habitual 

(Toutain et al., 2019). 

Segundo Charles Tart (1972) os EACs são definidos como “uma 

alteração qualitativa no padrão global de funcionamento mental que o indivíduo 

sente ser radicalmente diferente do seu modo usual de funcionamento”. O autor 

utiliza-se ainda de uma analogia para explicar a mudança de um estado de 

consciência comum para um EAC, comparando a experiência a um computador 

que pode funcionar com dois programas diferentes. Assim como um aparelho 

eletrônico pode alternar entre diferentes programas, a consciência humana 

também tem a capacidade de altenar entre diferentes estados (Tart, 1972). 

Percebe-se que a compreensão da experiência mística é 

frequentemente limitada a um fenômeno exclusivamente religioso, quando na 

verdade ela pode se manifestar como uma ampliação ou extensão da vida mental 

consciente comum, sem necessariamente estar associada à religião. Quando 

estamos em nosso estado de consciência normal, selecionamos e nos 
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concentramos em partes específicas de um objeto ou situação. Mas, em um 

estado místico de consciência, nossa percepção se expande e a fronteira do 

campo da consciência comum diminui, permitindo que percebamos mais além 

do que normalmente percebemos (Praciano, 2015). 

A filosofia, ao buscar compreender a vida psicológica como um todo, 

naturalmente se interessa por explorar outros modos de consciência. Além de 

oferecer novas possibilidades para explicar processos psicológicos, as 

experiências alteradas de consciência parecem revelar aspectos mais profundos 

do “eu” que desafiam nossas formas habituais de compreender a mente. A partir 

disso, William James (2017) vai afirmar que, 

É  que  nossa  consciência  desperta  normal,  a  consciência racional 
como lhe chamamos, não passa de um tipo especial de consciência, 
enquanto  que  em  toda  a  sua  volta,  separadas  pela  mais  fina  das 
telas,  encontram-se  formas  potenciais  de  consciência  inteiramente 
diferentes.  Podemos  passar  a  vida  inteira  sem  suspeitar-lhes  da 
existência; basta, porém, que se aplique o estímulo certo para que, a 
um  simples  toque,  elas  ali  se  apresentem  em  sua  plenitude;  tipos 
definidos  de  mentalidade  que  têm  provavelmente  em  algum  lugar  
o seu  campo  de  aplicação  e  adaptação.  Nenhuma  explicação  do 
universo  em  sua  totalidade  poderá  ser  final  se  deixar  de  lado  
essas outras formas de consciência (James, 2017, p. 305). 
 
 

Vale ressaltar que cada experiência de alteração da consciência 

apresenta uma forma específica de operar, que prioriza determinados aspectos 

da realidade em detrimento de outros. Em qualquer estado de consciência, há 

uma seleção restrita das inúmeras possibilidades humanas disponíveis. Um 

equívoco é avaliar um EAC como “positivo” ou “negativo” apenas com base em 

critérios valorizados em nosso estado normal de consciência, como a lógica e 

habilidades matemáticas. Para avaliar um EAC de forma adequada, é necessário 

considerar o contexto em que ele é usualmente utilizado e analisar o seu padrão 

de funcionamento nesse contexto específico (Almeida e Neto, 2003). 

 

2.3 ESQUEMA, ATITUDES E CRENÇAS 
 

2.3.1 Esquemas 
 
Nós, como seres humanos, possuímos uma capacidade fisiológica 

natural para interagir com o ambiente ao nosso redor. Essa interação 

desencadeia um processo interpretativo, no qual filtramos e avaliamos 

constantemente as informações que recebemos por meio dos nossos sentidos. 

Através dessa interpretação do ambiente e das nossas próprias reações e 
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comportamentos diante de diferentes estímulos, desenvolvemos hábitos 

interpretativos que são chamados de esquemas. Vale ressaltar que são 

responsáveis por agrupar e organizar as nossas experiências, conhecimentos e 

crenças, auxiliando na assimilação, retenção e recuperação dos mesmos 

(Machado, 2009). 

A religião pode ser considerada como um esquema cognitivo, que 

possibilita a compreensão da estrutura das crenças religiosas e seu impacto na 

interpretação, entendimento e adaptação às situações ocorridas. Além disso, é 

ressaltado que pesquisas sobre a interação entre religião e mecanismos de 

enfrentamento revelaram que a aquela está ligada ao processamento mental e 

à busca por sentido após vivenciar uma perda, e de maneira indireta, associada 

a um maior nível de bem-estar (Mcintosh, 1995). 

 

2.3.2 Atitudes 
 

As atitudes são a expressão das nossas avaliações subjetivas, 

influenciadas pelos nossos esquemas cognitivos, em relação a diferentes 

elementos do nosso ambiente. Elas refletem nossas preferências, opiniões e 

disposições em relação a algo, podendo moldar nossos comportamentos, 

emoções e interações com o mundo ao nosso redor (Machado, 2009). 

Pesquisas revelam que as atitudes enraizadas no aspecto emocional 

tendem a ser mais suscetíveis a mudanças quando são abordadas através de 

métodos persuasivos que também apelam para o lado emocional, em 

comparação com abordagens que se baseiam principalmente em argumentos 

racionais. Além disso, essas atitudes emocionais são expressadas com maior 

convicção em comparação às atitudes fundamentadas no pensamento lógico. 

Por outro lado , as atitudes que tem uma base cognitiva podem apresentar 

mudanças semelhantes tanto com métodos persuasivos emocionais quanto 

com abordagens racionais (Edwards, 1990). 

Portanto, as atitudes podem ter origem em nossas emoções (base 

afetiva), em nossas avaliações racionais (base cognitiva) ou em nossos 

comportamentos observáveis (base comportamental) em relação a 

determinado objeto ou pessoa. 
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2.3.3 Crenças 
 

 

Norenzayan e Gervais (2013) apud, Gontijo (2019) propuseram um 

modelo que busca explicar as origens da crença e descrença espiritual. Esse 

modelo é composto por quatro vias causais que envolvem processos cognitivos, 

motivacionais e de aprendizagem cultural. Um aspecto central é a mentalização, 

que se refere à habilidade de imaginar e raciocinar sobre as mentes de outras 

pessoas. A crença em seres espirituais requer essa capacidade de mentalização. 

Além disso, pessoas que são mais propensas à mentalização tendem a atribuir 

mais características mentais a Deus (Gray et al., 2011). 

Em segundo lugar, quando nos deparamos com circunstâncias que 

despertam sentimentos de incerteza, vulnerabilidade ou falta de controle, 

estamos mais propensos a buscar consolo e segurança em crenças espirituais. 

Tal ação pode oferecer uma sensação de significado, proteção e apoio 

emocional em face dessas situações desafiadoras, fornecendo uma resposta 

para as nossas inseguranças existênciais (Gontijo, 2019). 

Em terceiro lugar a crença em seres espirituais é adquirida através da 

socialização e do aprendizado cultural, conforme as pessoas são expostas a 

tradições religiosas, rituais e narrativas transmitidas pela sociedade em que 

vivem. A cultura desempenha um papel fundamental na formação das crenças 

espirituais, influenciando o que é considerado como verdade e dando significado 

aos fenômenos espirituais (Gontijo, 2019). 

 
2.4 A PESSOA: ESPÍRITO SANTO 
 

Na tradição cristã ocidental, o Espírito é considerado como aquele que 

tem o poder de santificar e purificar, que nos leva a ter fé em Deus e em Cristo, 

que nos dá a esperança de uma vida eterna e nos capacita a amar 

incondicionalmente. O Espírito é visto como uma força divina que nos guia e nos 

ajuda a viver de acordo com os ensinamentos cristãos. Além do papel de 

santificador e fortalecedor, a Bíblia também apresenta o Espírito de Deus como 

agente criador da vida (Gênesis 2:7) e responsável por dar vida aos seres 

humanos, bem como por conduzi-los à vida eterna por meio da ressurreição dos 

mortos (Miranda, 1998). 

Durante o processo da salvação, o Espírito age em conjunto com o Filho, 

tendo ambos atuado na criação, sendo o Espírito a origem da vida e o Filho a 
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Palavra que constitui todas as coisas. No evento histórico-salvífico, o Filho 

cumpre o plano de salvação do Pai, enquanto o Espírito Santo torna acessível o 

mistério da salvação. Na plenitude escatológica, o Espírito Santo nos capacita e 

transforma para que possamos entrar na vida plena com Deus, enquanto o Filho, 

como juiz definitivo, é critério que diferencia e qualifica aqueles que são salvos 

(Miranda, 1998). 

As características atribuídas ao Espírito Santo na Bíblia por Nelson 

(2019) demonstram que Ele é considerado uma pessoa, dotado de atributos 

semelhantes aos humanos. Ele exibe inteligência ao “perscrutar” e investigar (1 

Coríntios 2:10-11) e ao “ensinar” (João 14:26; 1 Coríntios 2:13). Possui vontade, 

distribuindo dons “Como lhe apraz” (1 Coríntios 2:11), e também emoção, sendo 

“contristado” (Isaías 63:10) ou “entristecido” (Efésios 4:30). O Espírito Santo fala 

(2 Samuel 23:2; Atos 13:2), ensina (João 14:26), guia (Romanos 8:14), convence 

(João 16:8), age (Gênesis 6:3), testifica (Romanos 8:16), separa e envia (Atos 

13:2), além de interceder (Romanos 8:26). Todas essas referências bíblicas 

evidenciam a pessoalidade e a divindade do Espírito Santo, enfatizando sua 

posição como uma das pessoas da trindade (Alves, Abreu, 2022). Dessa maneira 

tais manifestações corroboram a unidade do Espírito com o ser humano de tal 

forma que quem o recebe não é capaz de separá-lo, nem mesmo a morte. 

A divindade do Espírito Santo está implicitamente ligada à do Pai e do 

Filho, compartilhando a mesma essência divina das três pessoas da Trindade. O 

Espírito Santo não está separado, mas é intrinsecamente parte do único Deus. 

A conexão do Deus Espírito Santo com o Deus pai (Yahweh) e o Deus filho 

(Jesus Cristo) enfatiza sua natureza pessoal semelhante as outras duas pessoas 

da Trindade (Mateus 28:19; 2 Coríntios 13:14; 1 Pedro 1:2) (Gilberto, 2008). 

A Bíblia aponta que a atuação do Espírito Santo é crucial tanto na história 

da criação quanto no plano de redenção. Para os cristãos, a obra do Espírito 

Santo sempre deve ser vista como especialmente significativa. Isso ocorre 

porque é por meio da ação do Espírito Santo que a obra redentora de Deus é 

aplicada à vida dos crentes, possibilitando-lhes desfrutar de um relacionamento 

pessoal com Deus. A redenção dos escolhidos por Deus foi intencionalmente 

concebida, planejada e providenciada por Deus Pai antes mesmo da criação do 

mundo. Essa salvação foi conquistada e garantida por meio da encarnação, 

obediência, morte e ressurreição de Deus Filho. Ela é revelada, posta em prática  
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e moldada dentro dos crentes através da ação do Deus Espírito Santo (Pink, 

2017). 

 
2.5  BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 

 
O pentecostalismo é caracterizado, principalmente, pela sua enfatização 

em uma vivência conhecida como “Batismo no Espírito Santo”. Vale ressaltar 

que atualmente, há diversas visões e interpretações sobre o tema, tanto no meio 

evangélico quanto no católico. Mesmo que a nossa abordagem esteja centrada 

no pentecostalismo cristão, é importante mencionar as concepções de teólogos 

católicos e luteranos para melhor compreensão do assunto (Lima, Brandt e Boff, 

2015). 

A definição dos luteranos: 

 

Inicialmente,  constata-se  que  a  concepção  normativa  no  NT  é  que  
Deus  ou  Cristo  sejam  agentes  do  batismo  no  Espírito,  
representando  o  próprio  Espírito  unicamente  o  elemento  através  
do qual se é batizado. Tal concepção deve ser priorizada também na  
interpretação  de  1Co  12.13,  de  modo  que  a  expressão  correta  a  
ser  usada  é  batismo  no  ou  com  o  Espírito,  e  não  ‘batismo  pelo  
Espírito’. Quanto à existência ou não de dois batismos cristãos, é 
preciso dizer que, quando textos do NT apresentam referências ao  
batismo  de  água  realizado  por  João,  o  batismo  com  o  Espírito  é 
realmente contraposto ao batismo em água nas palavras de João e  
Jesus  (Mc  1.8;  Jo  1.33;  At  1.5;  11.16).  Mas  quando  se  trata  do  
batismo cristão em água, o NT nunca afirma que o derramamento do  
Espírito,  que  costuma  ocorrer  durante  ou  imediatamente  após  o  
batismo  (diferente  é  o  caso  unicamente  em  At  10.44ss  em  que  
ocorre antes – em 2.1ss não há batismo precedente ou subsequente), 
seja um ‘segundo batismo’ ou ‘batismo subsequente ao primeiro’. O 
próprio Lucas, em Atos, nunca fala em ‘batismo” no Espírito Santo, 
expressão unicamente usada por Jesus (1.5) e Pedro (11.16). Tanto 
para o autor de Atos quanto para o NT em geral, há um só batismo 
cristão, que é o de água, ao qual está vinculado o recebimento ou a 
vinda do Espírito, compreensão exposta claramente em At 2.38 [...] 
Assim sendo, pode se afirmar: batismo de água e ação ou vinda do 
Espírito estão estreitamente relacionados no processo que envolve o  
batismo  dentro  da  iniciação  cristã  segundo  os  textos  de  Atos  e  
das epístolas. (Lima, Brandt, Boff, 2015, p. 75). 

 
 

Na maioria das igrejas pentecostais, a salvação é  geralmente 

compreendida em dois processos distintos: a conversão, muitas vezes referida 

como “nascimento espiritual”, e a santificação que leva ao Batismo com o Espírito 

Santo. Assim, embora alguém possa ter sido convertido, é considerado em um 

estágio mais avançado quando recebe o Batismo no Espírito Santo, 

frequentemente reconhecido através do dom de línguas estranhas. Com base 

nesse batismo, presume-se, embora nem todas as igrejas pentecostais 
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compartilham dessa crença, que a pessoa tenha desenvolvido ou esteja 

continuamente desenvolvendo o fruto do Espírito (amor, alegria, paz, paciência, 

bondade, fidelidade, mansidão e autocontrole) em sua vida.  

O papel do Espírito Santo, então, é considerado como operando em duas 

áreas distintas da vida cristã: no âmbito subjetivo ou privado, promovendo o 

crescimento do  fruto do Espírito; e no âmbito público, onde os dons espirituais 

são manifestados e usados para a expansão da missão da igreja (Pedde, 1997). 

 

Alguns dos primeiros pentecostais argumentavam que o batismo no 
Espírito Santo era uma terceira benção da graça, sendo: (1) a salvação, 
mediante a qual a pessoa era purificada dos pecados da vida 
irregenerada; (2) a santificação, que outorgava a vitória sobre o pecado 
nesta vida, no sentido wesleyano; e (3) o batismo no Espírito Santo, 
que revestia o crente de poder para servir a Deus e ao próximo (Horton,  
1987, p. 107). 

 

O Batismo no Espírito Santo, assim como as outras experiências 

extáticas durante o evento de Pentecostes, assinalou profunda influência da 

presença espiritual sobre os seres humanos, possibilitando uma relação de 

proximidade íntima entre o Espírito divino e o espírito humano. Isso culminou na 

criação da Comunidade Espiritual. No entanto, de acordo com Tillich, explicar 

essa relação entre o Espírito divino e o espírito humano simplesmente como 

repouso ou habitação não é adequado. Tal descrição implicaria que o limitado 

pudesse conter o ilimitado. Em vez disso, a interpretação mais plausível, é que, 

sob a influência marcante da presença espiritual, o Espírito divino irrompe no 

espírito humano, elevando-o para além de suas limitações (Plácido, 2018). 

 

2.6  EVIDÊNCIAS 
 
Algumas opiniões divergentes sobre o batismo no Espírito Santo 

precisam ser mencionadas, ainda que de forma breve. Alguns argumentam que 

falar em línguas não é a evidência necessária do batismo no Espírito Santo, uma 

visão comumente mantida pelas igrejas evangélicas tradicionais. Outra 

perspectiva é a de que, em alguns casos, essa experiência é evidenciada pelo 

falar em línguas estranhas (glossolalia). Essa visão é adotada por alguns grupos 

carismáticos. A terceira perspectiva, que é adotada pelo pentecostalismo 

clássico, é enfática em afirmar que o batismo no Espírito Santo sempre vem 

acompanhado da evidência do falar em línguas, e é essa posição que estamos 

focando, bem como citaram os autores: 
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A terceira opinião sobre as línguas como evidência do batismo no 
Espírito Santo é a posição teológica pentecostal tradicional.  Os 
pentecostais usualmente sustentam que o falar em línguas é sempre a 
evidência inicial dessa experiência especial. Realmente, como observa 
J. R. Williams: “Os pentecostais têm ressaltado especialmente o falar 
em línguas como a ‘evidência inicial’ do batismo no Espírito”.  A 
Declaração das Verdades Fundamentais das Assembleias de Deus 
afirma essa posição no tema número 8: “O batismo dos crentes no 
Espírito Santo é testemunhado pelo sinal físico inicial de falar em 
línguas conforme o Espírito de Deus lhes concede que falem (At 2.4).  
Bruner  tem  razão  ao  observar:  “É  na maneira de entender a 
evidência dessa experiência subsequente que os pentecostais adotam 
uma posição isolada, e é essa evidência que destaca os seus 
defensores como pentecostais”. Os pentecostais acreditam que sua 
conclusão a respeito de serem as línguas evidência física inicial do 
batismo no Espírito Santo baseia-se nas Escrituras, especialmente em 
Atos dos Apóstolos. Nos três casos onde Lucas registra  pormenores  
de  como  os  indivíduos  receberam  o  batismo  no Espírito Santo, o 
falar em outras línguas fica claramente em evidência (Lima, Brandt, 
Boff, 2015, p.77). 
 

 

Para os pentecostais, as línguas estranhas são consideradas como a 

única evidência do batismo no Espírito Santo, e essa evidência é vista não só no 

capítulo dois de Atos dos Apóstolos, mas também em outros momentos do livro. 

Por exemplo, os crentes samaritanos (Atos 8:4-24), a casa de Cornélio (Atos 10) 

e os discípulos de Éfeso (Atos 19:1-7), esses grupos também teriam falado em 

línguas estranhas, assim como os 120 discípulos de Atos 2. Consequentemente, 

a concepção pentecostal estabeleceu que falar em novas línguas é uma 

comprovação direta e factual do batismo no Espírito Santo. Essa ideia é baseada 

no fato de que nenhuma outra manifestação é associada de forma específica e 

inequívoca ao recebimento do Espírito, apenas a glossolalia (Lima, Brandt e Boff, 

2015). 

 

2.7 O PROPÓSITO DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 
 

De acordo com a perspectiva pentecostal clássica, o batismo no Espírito 

Santo tem como objetivo a plenitude do poder do Espírito na vida do crente. 

Quando essa experiência não é considerada normal na igreja, ela perde a 

realidade da dimensão poderosa da vida no Espírito. O pentecostalismo acredita 

que, assim como na igreja primitiva, a igreja atual necessita do poder do Espírito 

para evangelizar e edificar o corpo de Cristo de forma eficaz.  

 

Os pentecostais acreditam firmemente que o propósito primário do 
batismo no Espírito Santo é o poder para o serviço. Leia Lucas 24.49 e 
Atos 1.8, onde o escritor sagrado registra as últimas instruções de 
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Jesus  aos  seus  seguidores:  “Mas  recebereis  a  virtude  do  Espírito  
Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas’ (At 1.8). Os 
pentecostais creem que Ele se referia ao dia de Pentecostes, que 
estava por vir, quando os 120 seriam batizados no Espírito Santo. P. 
C. Nelson diz que os discípulos de Jesus receberam o Espírito Santo 
“como revestimento de poder, para capacitá-los a dar testemunho 
eficaz  das  grandes  verdades  salvíficas  do  Evangelho”  [...]  Os 
pentecostais acreditam que esse mesmo batismo incomparável está à 
disposição dos crentes hoje, visando ao mesmo propósito: revesti-los 
de poder para o serviço (Lima, Brandt, Boff, 2015, p.79). 

 

Os estudiosos pentecostais destacam que a experiência do batismo no 

Espírito Santo não tem como objetivo fazer com que os crentes falem em línguas 

durante os cultos para demonstrar sua superioridade espiritual. Pelo contrário, o 

propósito é capacitar os crentes para o serviço e testemunho (Lima, Brandt e 

Boff, 2015). 

Segundo o teólogo pentecostal Anthony D’Palma, os propósitos do 

batismo estão claramente revelados na Bíblia Sagrada e resumem aa 

compreensão básica dos pentecostais clássicos, porém, o autor vai elencar cinco 

deles que é de extrema importância registrá-los aqui: Poder para Testemunhar; 

Poder para realizar Milagres; Ministração, Abertura para Manifestações 

Espirituais e Vida Correta. 

Podemos afirmar com firmeza que o batismo no Espírito Santo é uma 

experiência que enriquece a comunidade pentecostal, capacitando-a a viver a fé 

em Cristo com vigor e entusiasmo. Os pentecostais acreditam que essa 

experiência é disponível a todos que desejam recebê-la que, acompanhada da 

evidência física da glossolalia, proporciona um revestimento de poder do alto que 

conduz a anunciar com vigor a mensagem da salvação para o mundo. Além 

disso, a força do Espírito também os capacita a experienciar curas e milagres, 

testemunhando o poder de Deus na comunidade. Por fim, acreditam que essa 

experiência contribui para uma vida íntegra, de serviço ao próximo que proclama 

o amor de Deus em todas as esferas da vida (Lima, Brandt e Boff, 2015).



23 

3 METODOLOGIA 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
 

Em acordo com o objetivo geral e os objetivos específicos, este estudo 

será realizado através de uma pesquisa de campo com base na abordagem 

quali-quantitativa do tipo exploratória. Gonsalves (2001) vai dizer: 

 

A pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a 
informação diretamente com a população pesquisada. Ela exige do 
pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador 
precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um 
conjunto de informações a serem documentadas [...] (Gonsalves, 2001, 
p. 67). 
 

O trabalho de campo é uma experiência prática que vai além da mera 

atividade científica, como pode ser o caso de uma pesquisa experimental em 

laboratório realizada por um psicólogo ou uma pesquisa de gabinete conduzida 

por um economista. Tal pesquisa é uma vivência, uma oportunidade de 

estabelecer uma relação produtiva de conhecimento entre diferentes categorias 

de pessoas, como antropólogos, educadores e membros de uma comunidade 

rural. Essa relação é formada por meio da interação entre lavradores, mulheres 

de lavradores, pequenos artesãos, professores e outros membros da 

comunidade (Brandão, 2007). Spink ainda vai reforçar: 

 

O termo “pesquisa de campo” é normalmente empregado na Psicologia 
Social para descrever um tipo de pesquisa feito nos lugares da vida 
cotidiana e fora do laboratório ou da sala de entrevista. Nesta ótica, o 
pesquisador ou pesquisadora vai ao campo para coletar dados que 
serão depois analisados utilizando uma variedade de métodos tanto 
para a coleta quanto para a análise (Spink, 2003, p. 1). 
 

A experiência de trabalho de campo é altamente subjetiva, apesar dos 

esforços do antropólogo em ser objetivo e coletar dados precisos e reais. Nesse 

tipo de trabalho, a produção de conhecimento é feita principalmente através de 

relações subetivas entre as pessoas envolvidas. No trabalho de campo, a relação 

entre as pessoas envolvidas tem uma dimensão social e afetiva, gerando uma 

troca de informações e sinais que afetam não apenas a realização do trabalho, 

mas também o material produzido (Brandão, 2007). 

De acordo com Minayo (2012), a abordagem qualitativa utiliza como 

base a “matéria prima” composta por experiências, vivências, senso comum e 

ação, e emprega verbos como compreender, interpretar e dialogar para analisar 
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e entender os fenômenos estudados. A experiência na abordagem qualitativa 

refere-se à vivência do ser humano em relação ao mundo ao seu redor, 

buscando compreender o significado e o sentido de suas ações e relações com 

o ambiente em que está inserido. É um processo de reflexão que visa 

compreender a si mesmo e ao mundo ao seu redor. Cada pessoa tem sua própria 

maneira de refletir sobre suas experiências, o que resulta em uma vivência única 

e singular. Isso ocorre porque cada indivíduo tem seu próprio conjunto de 

circunstância e perspectivas pessoais, o que significa que a forma como eles 

experimentam e interpretam um evento pode ser diferente de outra pessoa que 

viveu a mesma situação (Minayo, 2012). 

 

A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva 
entre o sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo 
objetivo e a subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a 
um rol de dados isolados, conectados por uma teoria explicativa; o 
sujeito-observador é parte integrante do processo de conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O objeto não 
é um dado inerte e neutro, está possuído de significados e relações 
que sujeitos concretos criam em suas ações (Piana, 2009, p. 168). 

      

A pesquisa quantitativa busca medir e quantificar dados de forma 

estatisticamente confiável, mas isso não impede a inclusão de elementos 

qualitativos, desde que seja adequado ao estudo em questão. Da mesma forma 

que na pesquisa qualitativa, na pesquisa quantitativa também é necessário 

avaliar inicialmente uma variedade de opções para coletar dados. Algumas 

dessas opções podem incluir entrevistas pessoais, entrevistas por telefone, uso 

de cartas, questionários estruturados fechados, questionários semi-estruturados 

com perguntas abertas e até mesmo a apresentação de cartões, objetos ou 

materiais promocionais (Manzato e Santos, 2012). 

A fase exploratória da pesquisa é o ponto de partida, no qual o 

pesquisador busca entender e definir o problema que deseja investigar. Nessa 

etapa, ele realiza uma análise detalhada do objeto de estudo, dos pressupostos 

envolvidos, das teorias existentes e do caminho metodológico a ser percorrido 

para alcançar os resultados esperados. Essa fase é crucial para orientar o 

desenvolvimento da pesquisa e garantir que os objetivos sejam alcançados de 

maneira adequada. Tal método não tem como objetivo solucionar um problema 

imediatamente, mas sim entender e descrever o objeto de estudo de forma ampla 

e geral. Essa etapa é fundamental quando o tema pesquisado é pouco 
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explorado, o que dificulta a formulação de hipóteses precisas e passíveis de 

operacionalização (Piana, 2009).      

 

3.2 SUJEITOS DA PESQUISA 
      

Nesta pesquisa, foram avaliados os formulários de voluntários inseridos 

na instituição religiosa pesquisada, ou seja, Igreja Pentecostal Deus é Amor da 

cidade de Balneário Rincão/ SC. Foi determinada na coleta de dados, uma 

população de 20 voluntários que já tenham vivenciado a experiência do Batismo 

com Espírito Santo e quais influência sofreram em suas vidas posterior a isso. 

 

3.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 
 

Critério de inclusão: 

a) Idade àcima de 18 anos; 

b) Ser cristão; 

c) Ter recebido o Batismo no Espírito Santo. 

 

Critério de exclusão: 

a) Pessoas que não se incluem nos critérios de inclusão. 

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 

Após a aprovação do Comitê de Ética de Pesquisa, um link foi enviado 

via Whatsapp, pela pesquisadora, para todos os voluntários que se 

disponibilizaram em participar da pesquisa. Ao entrarem no link, foram 

direcionados, incialmente para o Termo De Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE).  

Após a leitura e aceite dos termos do TCLE, o sujeito foi orientado a 

guardar em seus arquivos uma cópia do documento eletrônico do TCLE, e só 

depois disso, prosseguiu no próximo link para responder o questionário 

sóciodemográfico, bem como para as perguntas referentes a pesquisa do 

questionário Q-PREA. 

 

3.5 INSTRUMENTOS UTILIZADOS NA COLETA DE DADOS 
 

Foi utilizado um instrumento na coleta de dados, sendo este o 
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questionário Q-PREA (Questionário de Prevalência e Relevância de 

Experiências Anômalas) adaptado para a pesquisa em questão. O instrumento 

é composto por 29  questões sendo divididas em questões sóciodemográficas 

do participante e posteriormente, no mesmo questionário, questões sobre 

espiritualidade. 

 

3.6 RISCOS E BENEFÍCIOS  
 

Existe uma possibilidade de quebra de confidencialidade, sendo este 

risco amenizado pela privacidade mantida. A identidade dos participantes não 

será divulgada, o que contribuirá para proteger sua privacidade . Além disso, a 

pesquisadora será cuidadosa no armazenamento dos dados, garantindo sua 

segurança e sigilo. Essas preocupações têm como objetivo preservar a 

confiabilidade do estudo e assegurar que as informações fornecidas pelos 

participantes sejam tratadas com a devida confidencialidade. 

Como benefício da pesquisa pode contribuir para a área da Psicologia 

de modo geral na medida em que pretende compreender o impacto da 

experiência do Batismo com o Espírito Santo no ser humano. Também é uma 

contribuição para a área da Psicologia Anomalística e da relação entre saúde 

mental e espiritualidade.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 
 

 

A presente análise se concentra na pesquisa intitulada "Batismo com 

Espírito Santo e a Influência na Vida do Ser Humano," que buscou explorar a 

conexão entre a experiência do Batismo com o Espírito Santo e seus impactos 

nas vidas de indivíduos. O estudo foi realizado com participantes da Igreja 

Pentecostal Deus é Amor, localizada na cidade de Balneário Rincão, no estado 

de Santa Catarina, Brasil. Embora a amostra inicialmente planejada para esta 

pesquisa fosse composta por 20 voluntários, acabamos contando com a 

participação de 11 fiéis dessa congregação. Este número limitado de 

participantes pode ser atribuído a uma série de fatores, como disponibilidade, 

interesse e talvez a natureza específica do tópico de pesquisa. 

O principal objetivo deste estudo é examinar a relação entre o Batismo 

com o Espírito Santo, um tema central na teologia pentecostal, e a influência 

dessa experiência na vida dos indivíduos. A espiritualidade desempenha um 

papel fundamental nas crenças e práticas da Igreja Pentecostal Deus é Amor, e 

essa pesquisa visa lançar luz sobre como essa dimensão espiritual se manifesta 

na vida cotidiana dos membros da igreja. Para atingir esse objetivo, os 

participantes preencheram um questionário Q-PREA, que abordou questões 

relacionadas à espiritualidade, à experiência do Batismo com o Espírito Santo e 

aos possíveis impactos que essa experiência teve em suas vidas. As respostas 

dos participantes serão analisadas quantitativamente, conforme apresentado 

neste documento, com foco estrito nas questões relacionadas à espiritualidade 

e ao Batismo com o Espírito Santo. 

Compreender como a espiritualidade e o Batismo com o Espírito 

Santo afetam a vida dos indivíduos pode fornecer insights valiosos sobre o papel 

da fé e da religião na experiência humana. Este estudo representa um primeiro 

passo na exploração dessas questões dentro do contexto da Igreja Pentecostal 

Deus é Amor e pode contribuir para um entendimento mais amplo de como as 

crenças religiosas influenciam o comportamento e a perspectiva das pessoas em 

relação à vida e ao mundo ao seu redor. 
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4.1 ANÁLISE DOS DADOS 
 

PESQUISA DE TCC -  A EXPERIÊNCIA DO BATISMO COM ESPÍRITO SANTO 

E SUA INFLUÊNCIA NA VIDA DO SER HUMANO, UMA PERSPECTIVA 

PSICOLÓGICA. 

 

Figura 1. Gênero 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Os resultados obtidos a partir da pergunta que indagou os participantes 

sobre seu sexo biológico são notavelmente equilibrados, com 45,5% 

identificando-se como femininos e 54,5% como masculinos. Essa distribuição 

quase igualitária demonstra que a amostra de participantes da pesquisa é 

representativa de ambos os gêneros, o que é essencial para uma análise 

abrangente. A inclusão de uma diversidade de respostas de gênero pode 

enriquecer a pesquisa, permitindo uma compreensão mais completa das 

experiências espirituais e seus impactos na vida humana, independentemente 

do sexo biológico.  
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Figura 2. Idade 

 

Fonte: A autora (2023) 

Os dados referentes à idade dos 11 participantes revelam uma ampla 

faixa etária dentro da amostra. A distribuição mostra uma variação significativa, 

abrangendo desde os 19 anos até os 45 anos. A idade mais comum na amostra 

é de 22 anos, representando 27,3% dos participantes. Essa diversidade etária é 

interessante, pois permite uma análise mais abrangente dos efeitos do Batismo 

com o Espírito Santo em diferentes estágios da vida.  

 

Figura 3. Local de nascimento 

 

Fonte: A autora (2023) 
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A distribuição dos participantes de acordo com suas cidades, estados e 

países de nascimento revela que a maioria dos entrevistados, ou seja, 45,5%, 

nasceu em Criciúma, Santa Catarina. Além disso, observa-se que a amostra 

também inclui pessoas nascidas em outras cidades e estados, como Laguna, SC 

(9,1%), Viamão, RS (9,1%), Balneário Camboriú, SC (9,1%), Jacinto Machado, 

SC (9,1%), Rio Fortuna, SC (9,1%), e Sarandi, RS (9,1%). 

 

Figura 4. Local de residência 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

A informação sobre a cidade, estado e bairro onde os participantes 

atualmente residem revela uma predominância da cidade de Criciúma, Santa 

Catarina, com 36,4% dos entrevistados morando na cidade. Dentre os bairros de 

Criciúma, Boa Vista, Cristo Redentor e Floresta são mencionados. Além disso, 

outros participantes vivem em diferentes localidades da região, incluindo 

Forquilhinha, bairro Santa Cruz (9,1%), Siderópolis, na Rua São João (9,1%), 

Jacinto Machado, bairro Figueira (9,1%), e Camboriú, bairro Rio Pequeno (9,1%). 
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Figura 5. Estado civil 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

A análise do estado civil dos participantes revela que a maioria 

esmagadora, ou seja, 72,7%, se identifica como solteiro(a). Em seguida, 9,1% 

dos entrevistados estão em um relacionamento sério, enquanto 18,2% estão 

casados. Essa distribuição de estado civil demonstra que a maioria dos 

participantes ainda não formalizou um compromisso conjugal, o que pode indicar 

uma faixa etária mais jovem na amostra ou uma preferência por outros estados 

civis, como solteiro ou em relacionamento sério. 

A variação no estado civil entre os participantes é importante a 

considerar ao analisar os efeitos do Batismo com o Espírito Santo em suas vidas, 

uma vez que diferentes estados civis podem influenciar a perspectiva e as 

experiências individuais relacionadas à espiritualidade. Isso sugere que a 

pesquisa pode fornecer uma visão abrangente de como a fé e a vida espiritual 

se relacionam com o estado civil dos participantes. 

 

 

 

 

 

 

 



32 

Figura 6. Estudante ou não 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

A pergunta sobre o status de estudante universitário fornece informações 

interessantes sobre a composição da amostra. A maioria dos participantes, 

representando 72,7% das respostas, indicou que não é estudante universitário. 

Além disso, 9,1% mencionaram que não estão atualmente matriculados em 

nenhum curso de graduação, enquanto outros 9,1% estão cursando Engenharia 

da Computação, e a mesma porcentagem está matriculada no curso de 

Processos Gerenciais. 

 

Figura 7. Escolaridade 
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Fonte: A autora (2023) 

 

A informação sobre o nível de escolaridade dos participantes revela uma 

variedade de formações educacionais na amostra. Dos participantes, 9,1% 

possuem ensino fundamental incompleto, 45,5% têm ensino médio completo, 

18,2% completaram o ensino superior, enquanto 18,2% possuem ensino 

superior incompleto. Além disso, 9,1% dos entrevistados possuem pós-

graduação. 

Essa diversidade de níveis de escolaridade na amostra é relevante para 

a pesquisa, pois pessoas com diferentes níveis de escolaridade podem ter 

perspectivas e experiências diversas em relação à espiritualidade e à religião, o 

que pode influenciar a interpretação dos resultados. Portanto, a inclusão de uma 

ampla gama de níveis educacionais enriquece a pesquisa e permite uma análise 

mais abrangente. 

 

Figura 8. Profissão 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

As respostas sobre o status de emprego e profissão dos participantes da 

pesquisa mostram uma variedade de ocupações na amostra. Entre os 

participantes, 9,1% são autônomos, 9,1% trabalham na indústria como 

moldadores, 9,1% estão na área de Tecnologia da Informação (TI), 9,1% 

desempenham a função de digitador, 9,1% estão envolvidos na área de 

educação, 9,1% ocupam cargos administrativos ou financeiros, 9,1% trabalham 
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como administradores, 9,1% atuam como manobristas, e 18,2% são auxiliares 

de escritório. Além disso, 9,1% dos entrevistados responderam que não estão 

atualmente trabalhando. 

 

Figura 9. Quem sustenta financeiramente 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Os resultados da pesquisa revelam que 63,6% das pessoas se 

sustentam financeiramente por conta própria, refletindo uma maioria de 

indivíduos independentes economicamente. No entanto, 36,4% dependem 

financeiramente de suas famílias, geralmente pais, mães ou responsáveis, 

destacando a existência de uma parcela significativa da população que ainda 

conta com o apoio financeiro de seus familiares para atender às suas 

necessidades básicas. Essa distribuição de respostas pode ser influenciada por 

fatores demográficos, econômicos e culturais, e tem implicações sociais e 

econômicas importantes. 
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Figura 10. Renda mensal 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

A pesquisa revela que a distribuição de renda mensal da amostra 

pesquisada é predominantemente concentrada na faixa entre R$ 3.118,01 e R$ 

6.006,00, com 54,5% das pessoas relatando essa faixa de renda, indicando que 

a maioria possui rendas moderadas. Cerca de 36,4% se enquadram na faixa 

intermediária de R$ 1.865,01 a R$ 3.118,00, enquanto 9,1% têm rendas mais 

baixas, de até R$ 895,00. Essa distribuição de renda sugere a presença de 

desigualdades econômicas na amostra, e os dados são relevantes para o 

desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de mercado, considerando 

as diferentes capacidades de gasto e necessidades econômicas dos 

participantes da pesquisa. 
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Figura 11. Religiosidade 

 

Fonte: A autora(2023)  

 

Os resultados da pesquisa indicam que a maioria da amostra (54,5%) se 

considera muito religiosa, com um comprometimento significativo com a religião. 

Além disso, 18,2% se descrevem como moderadamente religiosos, o que sugere 

um grau intermediário de envolvimento religioso. Por outro lado, 9,1% se 

identificam como um pouco religiosos, e 18,2% afirmam não ser religiosos de 

forma alguma. Essa distribuição demonstra uma variedade de posições em 

relação à religiosidade na amostra pesquisada, refletindo diferentes níveis de 

identificação e crença religiosa entre os participantes. 
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Figura 12. Crença no poder da mente 

 

Fonte: A autora (2023) 

Com base nos resultados da pesquisa, a maioria expressiva da amostra 

(72,7%) acredita na capacidade da mente de captar informações consideradas 

anômalas, sem depender dos sentidos tradicionais, como visão, audição, tato, 

paladar e olfato. Além disso, 18,2% consideram a possibilidade de que tal 

fenômeno seja real ("talvez"), enquanto 9,1% rejeitam a ideia de que a mente 

tenha essa capacidade. Essa distribuição de respostas reflete uma gama de 

perspectivas sobre a capacidade da mente humana de perceber informações 

anômalas de maneiras não convencionais. 
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Figura 13. Crença na sobrevivência após a morte 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Os resultados da pesquisa indicam que a maioria da amostra (63,6%) 

acredita na sobrevivência da alma ou do espírito após a morte como uma 

certeza. Além disso, 18,2% consideram essa possibilidade como possível, 

enquanto 9,1% a veem como provável. Por outro lado, 9,1% dos entrevistados 

acreditam que a sobrevivência da alma ou do espírito após a morte é improvável. 

Essa distribuição de respostas reflete uma diversidade de crenças e opiniões 

sobre a continuidade da existência após a morte, abrangendo desde a certeza 

até a improbabilidade. 
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Figura 14. Experiência fora do corpo 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

De acordo com os resultados da pesquisa, uma parcela significativa da 

amostra (81,8%) relatou já ter tido experiências em que sentiu um deslocamento 

de sua consciência ou mente "para fora" ou "para longe" de seu corpo físico. 

Além disso, 9,1% consideraram a possibilidade dessas experiências ("talvez"), 

enquanto 9,1% negaram ter tido essa sensação. Essa distribuição de respostas 

sugere que um grande número de participantes da pesquisa experimentou 

momentos em que sua percepção da própria consciência parecia se estender 

além dos limites do corpo físico, enquanto outros têm dúvidas ou negam essa 

experiência.  
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Figura 15. Frequência da experiência 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

De acordo com os resultados da pesquisa, a frequência das experiências 

em que as pessoas sentiram um deslocamento de sua consciência ou mente 

"para fora" ou "para longe" de seus corpos físicos varia consideravelmente. 

Cerca de 36,4% dos participantes relataram ter tido esse tipo de experiência 

nove vezes ou mais, sugerindo uma ocorrência frequente para essa parcela da 

amostra. Outros 27,3% indicaram que isso aconteceu apenas uma vez, enquanto 

18,2% disseram ter tido essa experiência três vezes e outros 18,2% relataram 

duas vezes. Essa distribuição de respostas destaca a diversidade nas 

experiências e na frequência com que elas ocorrem entre os participantes. 
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Figura 16. “Viagem” espiritual 

 

Fonte: A autora (2023)  

 

Com base nos resultados da pesquisa, observa-se que as experiências 

em que as pessoas sentiram que "viajaram" para lugares distantes e/ou 

desconhecidos, "viram" ou "ouviram" o que estava acontecendo lá e depois 

confirmaram que essas informações correspondiam à realidade são variadas em 

termos de frequência. Cerca de 18,2% dos participantes relataram ter vivenciado 

esse tipo de experiência nove vezes ou mais, enquanto 27,3% afirmaram que 

nunca passaram por essa experiência. Além disso, 27,3% indicaram ter tido essa 

experiência apenas uma vez, e 9,1% relataram tê-la vivido três vezes, quatro 

vezes ou cinco vezes. Essa distribuição de respostas reflete a diversidade nas 

experiências e na frequência com que esses fenômenos ocorrem entre os 

entrevistados. 
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Figura 17. Mudança de crença religiosa 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Os resultados da pesquisa indicam que a grande maioria dos 

participantes (81,8%) afirmou que as experiências em que sentiram um 

deslocamento de sua consciência ou mente "para fora" ou "para longe" de seus 

corpos físicos provocaram mudanças em suas crenças religiosas. Isso sugere 

que essas experiências tiveram um impacto significativo nas crenças religiosas 

da maioria dos entrevistados. No entanto, 18,2% dos participantes relataram que 

suas crenças religiosas não foram afetadas por essas experiências. Essa 

distribuição de respostas reflete a diversidade nas reações das pessoas a 

experiências anômalas desse tipo, com a maioria respondendo de forma 

afirmativa em relação a mudanças em suas crenças religiosas. 
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Figura 18. Mudança de atitude 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nos resultados da pesquisa, a maioria dos participantes 

(72,7%) relatou que as experiências em que sentiram um deslocamento de sua 

consciência ou mente "para fora" ou "para longe" de seus corpos físicos 

provocaram mudanças em sua relação ou atitude em relação às outras pessoas. 

Esses resultados sugerem que essas experiências tiveram um impacto 

significativo nas relações interpessoais ou nas atitudes dos entrevistados em 

relação aos outros. No entanto, 27,3% dos participantes relataram que essas 

experiências não afetaram suas relações ou atitudes em relação às pessoas.  
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Figura 19. Atribuição de causalidade a experiência “fora do corpo” 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nos resultados da pesquisa, a maioria dos participantes 

(63,6%) atribui a possibilidade de conhecer o que está distante do corpo físico 

durante a experiência de "sair do corpo" à ação do Espírito Santo. Além disso, 

27,3% atribuem isso à ação de Deus. Uma parcela menor, 9,1%, relaciona essa 

capacidade à ação de um santo ou santa protetor(a). Essa distribuição de 

respostas reflete as crenças religiosas dos entrevistados, com uma forte ligação 

entre essas experiências e a espiritualidade, com destaque para a influência do 

Espírito Santo e de Deus. 
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Figura 20. Conexão espiritual 

 

Fonte: A autora (2023)  

 

Os resultados da pesquisa indicam que a grande maioria dos 

participantes (90,9%) relatou ter tido experiências em que se sentiram 

conectados com algo muito maior do que eles, como se estivessem em unidade 

com o universo e com uma profunda compreensão sobre o sentido da vida, 

associada a sentimentos intensos e profundos, e sentiram essas experiências 

como absolutamente reais. Isso sugere que um número significativo de pessoas 

na amostra relatou vivenciar essas experiências espirituais ou transcendentes, 

que tiveram um impacto profundo em sua compreensão da existência. No 

entanto, 9,1% dos participantes não tiveram essas experiências. Essa 

distribuição de respostas reflete uma diversidade nas vivências espirituais e 

transcendentais entre os entrevistados. 
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Figura 21. Frequência da experiência espiritual  

 

Fonte: A autora (2023) 

Com base nos resultados da pesquisa, as experiências em que os 

participantes se sentiram conectados com algo maior do que eles, 

experimentando uma profunda compreensão sobre o sentido da vida, associada 

a sentimentos intensos e profundos, e sentiram essas experiências como 

absolutamente reais, parecem ocorrer com diferentes frequências. A maioria 

expressiva, cerca de 54,5%, relatou ter tido esse tipo de experiência nove vezes 

ou mais, o que sugere uma ocorrência frequente para essa parcela da amostra. 

Além disso, 18,2% afirmaram ter vivido essa experiência sete vezes, enquanto 

18,2% relataram duas vezes, e 9,1% quatro vezes. 
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Figura 22. Mudança de crença religiosa 

 

Fonte: A autora (2023)  

 

De acordo com os resultados da pesquisa, a grande maioria dos 

participantes (90,9%) afirmou que as experiências em que se sentiram 

conectados com algo maior do que eles, com profunda compreensão sobre o 

sentido da vida e sentimentos intensos e profundos, provocaram mudanças em 

suas crenças religiosas. Isso sugere que essas experiências tiveram um impacto 

significativo nas crenças religiosas da maioria dos entrevistados, fortalecendo a 

ligação entre essas experiências e a espiritualidade. No entanto, 9,1% dos 

participantes relataram que suas crenças religiosas não foram afetadas por 

essas experiências. 
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Figura 23. Mudança de atitude 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nos resultados da pesquisa, a grande maioria dos 

participantes (90,9%) relatou que as experiências em que se sentiram 

conectados com algo maior do que eles, com profunda compreensão sobre o 

sentido da vida e sentimentos intensos e profundos, provocaram mudanças em 

sua relação ou atitude em relação às outras pessoas. Isso sugere que essas 

experiências tiveram um impacto significativo nas relações interpessoais ou nas 

atitudes dos entrevistados em relação aos outros. No entanto, 9,1% dos 

participantes relataram que essas experiências não afetaram suas relações ou 

atitudes em relação às pessoas. 
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Figura 24. Atribuições a experiência de “sair do corpo” 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nos resultados da pesquisa, a maioria expressiva dos 

participantes (72,7%) atribui a possibilidade de conhecer o que está distante do 

corpo físico durante a experiência de "sair do corpo" à ação do Espírito Santo. 

Além disso, 27,3% relacionam essa capacidade à ação de Deus. Essa 

distribuição de respostas destaca a importância da espiritualidade e da crença 

religiosa nas interpretações das experiências de "sair do corpo" por parte dos 

entrevistados, com uma forte ênfase na influência do Espírito Santo e de Deus 

como explicações para esses fenômenos. 
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Figura 25. Alinhamento com experiências pessoais

 
Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nas respostas dos participantes, é possível identificar que a 

maioria das pessoas expressou uma afinidade por compartilhar suas 

experiências com amigos e familiares, com 9 participantes afirmando que gostam 

de comentar sobre as vivências em questão. Da mesma forma, 9 participantes 

revelaram seu interesse em saber que outras pessoas também passam por 

experiências semelhantes. 4 entrevistados acreditam que as pessoas que 

vivenciam essas experiências têm dons especiais, enquanto 6 participantes 

destacaram que a religião desempenha um papel significativo na compreensão 

e gestão dessas vivências. Além disso, 9 participantes consideram essas 

experiências como evidências da existência de um mundo espiritual. Segue as 

alternativas na íntegra: 

 

Gosto de comentar com amigos(as) e/ou familiares sobre as minhas experiências indicadas 

neste questionário. 

Gosto de saber que outras pessoas também passam por experiências parecidas com aquelas 

que vivenciei e estão indicadas neste questionário. 

Apesar de ter vivido experiências indicadas neste questionário, não gosto de falar sobre elas 

com as outras pessoas com medo de que me achem maluco(a) ou ridículo(a). 
Tenho muito medo dessas experiências que ocorrem comigo e, se eu pudesse, gostaria de me 

livrar disso e nunca mais passar por algo assim. 

As pessoas que passam por essas coisas são demoníacas. 

Não vivenciei nenhum tipo de experiência apontada neste questionário, mas me interesso por 

esse assunto. 

Considero que as pessoas vivem esses tipos de experiências têm um dom especial. 

A religião tem me ajudado a lidar com essas minhas experiências e a entendê-las. 

Tenho medo desses fenômenos e não gosto nem de ouvir nem de falar sobre eles. 
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Não vivenciei nenhum tipo de experiência apontada neste questionário e não tenho interesse 

por esse assunto. 

Já ouvi muitas pessoas relatarem sobre essas experiências ou fenômenos, mas considero que 

esses relatos devem ser fruto de imaginação. 

Para mim, essas experiências ocorrem por falhas na percepção e/ou erros na interpretação de 

eventos absolutamente normais. 

As pessoas que relatam essas experiências são loucas. 

Nunca vivenciei experiências / fenômenos mencionados neste questionário, mas soube de 

vários casos desses ocorridos com outras pessoas e esses casos me impressionaram tanto 

que influenciaram minhas crenças religiosas. 

Essas experiências ou fenômenos são provas da existência de um mundo espiritual. 

 

Figura 26. Alinhamento com experiências pessoais 

 

Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nas respostas dos participantes, pode-se observar que um 

número significativo deles (7) apontou que algumas das experiências pessoais 

discutidas na pesquisa podem ter desempenhado um papel crucial ao "salvar" 

ou "poderiam tê-los salvo" de acontecimentos sérios ou trágicos, como doenças, 

crises emocionais graves, acidentes ou morte. Além disso, 3 participantes 

relataram terem sido alertados por outras pessoas que tiveram "avisos" 

relacionados a essas experiências. 3 participantes afirmaram que suas próprias 

experiências tiveram um impacto positivo ao "salvar" ou "poderiam tê-los 

salvado" outras pessoas de eventos sérios ou trágicos, ou ajudado a evitar outros 

problemas. Algumas pessoas também mencionaram mudanças em suas 

crenças e práticas religiosas, com 2 participantes adotando uma religião e muitos 

outros intensificando suas orações, práticas de caridade e crença em Deus 

devido às suas experiências. Outros também notaram mudanças nas crenças 

religiosas e atitudes. Essas respostas evidenciam a complexidade das 

influências das experiências pessoais na vida das pessoas, abrangendo crenças, 
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atitudes e ações, destacando a diversidade de interpretações e impactos que 

essas experiências podem ter. Segue as alternativas na íntegra: 

 

Alguma(s) das experiências pessoais que indiquei nesta pesquisa me "salvou"/”salvaram” [ou 

poderia(m) ter-me salvado] de um acontecimento sério ou trágico como, por exemplo, de uma 

doença, de uma crise emocional grave, de um acidente ou da morte. 

Livrei-me de um problema, fui salvo(a) ou poderia ter sido salvo(a) de um acontecimento sério 

ou trágico como de uma doença, de uma crise emocional grave, de um acidente ou da morte 

porque uma pessoa disse ter tido um “aviso” (pressentimento, sonho, visão ou intuição) e me 

alertou sobre algo que aconteceria comigo.           

Alguma(s) das minhas próprias experiências indicadas nesta pesquisa "salvou"/”salvaram” 

outra(s) pessoa(s) [ou poderia(m) tê-la(s) salvado] de um acontecimento sério ou trágico, como, 

por exemplo, de uma doença, de uma crise emocional grave, de um acidente ou da morte, ou 

ajudou a evitar algum outro tipo de problema. 

Minhas experiências apontadas neste questionário, ou algumas delas, confirmaram as minhas 

crenças religiosas. 

Mudei de religião por causa de minhas experiências.  

Eu não tinha religião, mas por causa dessas minhas experiências, adotei uma religião.  

Por causa dessas minhas experiências, passei a fazer mais orações. 

Por causa dessas minhas experiências, passei a praticar mais a caridade (ajudar os outros). 

Por causa dessas minhas experiências passei a acreditar mais em Deus. 

Por causa dessas minhas experiências, passei a estudar mais para entendê-las. 

Por causa das minhas experiências, ocorreu/ocorreram mudança(s) nas minhas crenças ou 

atitudes religiosas que não foi/foram citada(s) acima. Essa(s) mudança(s) foi/foram. 

 

Figura 27. Experiências pessoais em tomada de decisão

 
Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nas respostas dos participantes, é possível identificar uma 

variedade de áreas em que suas experiências pessoais influenciaram 

importantes decisões de vida. 8 participantes assinalaram que suas experiências 

tiveram impacto em suas escolhas relacionadas a amigos ou círculo de 
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amizades. 3 participantes mencionaram que suas experiências afetaram suas 

decisões sobre educação, incluindo frequentar, permanecer ou desistir da escola 

ou faculdade, e a escolha de cursos. 1 participante relatou que suas experiências 

influenciaram sua decisão de mudar-se para outra parte do país ou do mundo. 4 

participantes destacaram que suas experiências desempenharam um papel em 

decisões sobre relacionamentos, como com quem namorar, ficar, casar ou 

divorciar-se. 2 participantes mencionaram que suas experiências influenciaram 

decisões sobre ter ou não um filho. 1 participante indicou que suas experiências 

influenciaram a aquisição de uma casa ou parte de uma propriedade. 3 

participantes assinalaram que suas experiências afetaram a decisão de adquirir 

um carro ou utensílio importante. 5 participantes relataram que suas experiências 

impactaram decisões relacionadas à dieta, hábitos alimentares, estado de saúde 

e aptidão física. 7 participantes indicaram que suas experiências influenciaram 

seu estilo de vida, ideais, propósitos e objetivos. Por fim, dois 2 participantes 

afirmaram que nenhuma de suas experiências indicadas neste questionário 

influenciou decisões que tomaram. Segue as alternativas na íntegra: 

 

Sua escolha de um amigo ou círculo de amigos.  

Sua escolha de ir, ficar ou desistir da escola ou da faculdade, ou a decisão sobre que curso 

fazer. 

Se iria aceitar ou abrir mão de um emprego ou se ia entrar ou sair de uma sociedade. 

Mudar-se para uma outra parte do país ou do mundo. 

Com quem namorar/ficar ou não; com quem se casar ou não se casar; divorciar-se. 

Ter ou não um filho. 

Adquirir uma casa ou parte de uma propriedade. 

Adquirir um carro ou algum utensílio importante. 

Mudar sua dieta ou hábitos alimentares; melhorar seu estado de saúde ou aptidão física. 

Seu estilo de vida; seus ideais, propósitos ou objetivos de vida. 

Outros. 

Nenhuma das minhas experiências indicadas neste questionário influenciou nas decisões que 

já tomei. 

 

 

 

 

 

 



54 

Figura 28. Experiências pessoais e influência nos sentimentos 

 
Fonte: A autora (2023) 

 

Com base nas respostas dos participantes, fica evidente que suas 

experiências pessoais desempenharam um papel significativo na mudança ou 

influência de sentimentos e atitudes em relação a diversos aspectos da vida. 10 

participantes destacaram que suas experiências afetaram profundamente a 

maneira como se veem, moldando sua identidade e o tipo de pessoa que se 

tornaram. Além disso, 5 participantes mencionaram que essas experiências 

alteraram suas visões da natureza humana, de seus companheiros ou de raças 

específicas. 3 participantes relataram que suas atitudes em relação à sociedade, 

governo, burocracia e ao cumprimento das leis foram influenciadas por essas 

vivências, enquanto 4 mencionaram que suas percepções da Terra, natureza, 

ecologia e viver no campo foram impactadas. 6 participantes indicaram que suas 

experiências tiveram um efeito profundo em sua compreensão da vida, seu 

significado, propósito, juventude e saúde. Outras áreas afetadas incluem o medo 

da morte, envelhecimento, dor, guerra, exército, ódio, sexo, casamento, amor, 

família, estudo, trabalho, ciência, tecnologia, riquezas materiais, reputação 

pessoal, mídia e entretenimento, bem como emoções, arte, diversão, alegria, 

prazer e lazer. Uma pessoa indicou que suas experiências não tiveram impacto 

em sua visão de mundo ou modo de encarar a vida.Segue as alternatinas na 

íntegra: 

 

Você mesmo, quem você é, o tipo de pessoa que você é. 

Sua visão da natureza humana, de seu companheiro ou de alguma raça em particular. 

Sociedade, governo, burocracia, cumprimento das leis. 

Terra, natureza, ecologia, viver no campo. 

Vida, seu significado e propósito, juventude, saúde. 
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Medo da morte, envelhecimento, dor. 

Guerra, exército, ódio. 

Sexo, casamento, amor. 

Família, pais, filhos, amigo. 

Estudo, formação educacional. 

Negócios, indústria, trabalho, capitalismo. 

Ciência e tecnologia. 

Riquezas materiais, posses, egoísmo. 

Reputação pessoal, posição de poder e controle. 

Mídia, publicidade, fontes de entretenimento, notícias e informações (TV, rádio e jornais). 

Suas emoções, arte, divertimento, alegria, prazer, lazer. 

Outro(s). 

Apesar de ter vivenciado algumas experiências que indiquei no questionário, elas não fizeram 

nenhuma diferença na minha visão de mundo ou no modo como encaro a vida. 

 

Figura 29. Relato pessoal 

 
Fonte: A autora (2023) 

 

Os relatos dos participantes sobre sua experiência com o Batismo com 

o Espírito Santo revelam um profundo impacto e transformação em suas vidas. 

Muitos descrevem a sensação de receber um "ânimo dobrado" e ver a vida com 

uma visão menos materialista. Alguns relatam que a mudança foi inicialmente 

confusa, mas com o tempo, compreenderam melhor o propósito por trás dela e 

como lidar com adversidades. Outros descrevem a experiência como "tremenda" 

e inexplicável, ressaltando a graça e o favor imerecido de Deus.  Para muitos, foi 

uma experiência maravilhosa, transformadora e única, que influenciou sua visão 

de si mesmos, do propósito divino e das pessoas ao seu redor. A presença do 

Espírito Santo é descrita como poderosa e calma ao mesmo tempo, trazendo 
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mudanças significativas em suas vidas.  

Esses relatos refletem a profunda espiritualidade e impacto pessoal que 

o Batismo com o Espírito Santo teve sobre esses indivíduos. Segue a descrição 

da experiência na íntegra: 

 

“Como Ganhar uma injeção de ânimo dobrado. Sentir despertar de um sono. Passar a ver a 

vida com uma visão menos materialista.” 

“Uma coisa surreal, quão grande é nosso Deus, Yeshua vive.” 

“FOI ALGO QUE NAO TEM EXPLICAÇÃO FOI TREMENDO.” 

“No dia em que tive essa experiência foi uma grande surpresa. Sempre ouvi e achei que as 

pessoas, para terem essa experiência, precisavam estar "muito bem com Deus", no sentindo 

de não terem cometido erros, não terem um passado ruim, nem planos para um futuro com a 

igreja. Entretanto, nesse dia, fui a frente para receber uma oração, foi quando meu coração se 

encheu de uma alegria e paz, a qual nunca havia sentido, meus olhos se encheram de lágrimas 

e meu corpo estremeceu. Eu de fato não era merecedora de tal experiência, ainda não sou, 

mas naquele dia, eu pude sentir de fato o que é o favor imerecido de Deus, a sua graça que 

não é por mérito, mas por sua imensa compaixão para com cada um de nós, e isso mudou por 

completo a minha vida.” 

“Maravilhosa.” 

“Foi algo incrível, me lembro até hoje os detalhes, jamais imaginaria algo tão precioso dentro 

de mim, me tornando alguém melhor e mais dedicada a obra do Senhor.” 

“Foi um momento único, eu estava em 12 dias de oração no monte ( subíamos todas as noites 

e ficávamos cerca de uma hora ) e no décimo primeiro dia o Espírito Santo veio sobre mim de 

uma maneira tão calma mas tão poderosa ao mesmo tempo ! Foi um momento único que levarei 

para sempre !” 

Após o meu Batismo com o Espírito Santo e as experiências que tive com Ele, passei a ter uma 

visão diferente tanto de mim e do propósito que Deus tem para mim, como também das pessoas 

ao meu redor e tem me ajudado em todas as áreas da minha vida. 

“Não há palavras pra descrever.” 

“Minha experiência com o Batismo com Espírito Santo foi vivenciar o sobrenatural de Deus. Foi 

uma das maiores experiências que já tive, poder sentir a presença do Espírito Santo 

preenchendo o que estava faltando dentro de mim.” 

 



57 

5 DISCUSSÃO 
 

Os resultados da pesquisa revelam uma amostra equilibrada em relação 

ao sexo biológico dos 11 participantes, com 45,5% identificando-se como 

femininos e 54,5% como masculinos. Esse equilíbrio é fundamental para garantir 

a representatividade de ambos os gêneros na amostra, enriquecendo a análise 

das experiências espirituais e destacando a importância da diversidade de 

gênero ao explorar questões religiosas e espirituais. 

Além disso, a amostra abrange uma ampla faixa etária, de 19 a 45 anos, 

com a idade mais comum sendo 22 anos, representando 27,3% dos 

participantes. Essa variação etária permite uma análise mais abrangente dos 

impactos do Batismo com o Espírito Santo em diferentes estágios da vida. A 

diversidade de bairros indicados pelos participantes demonstra a 

representatividade regional na amostra. A maioria dos participantes se identifica 

como solteira, sugerindo uma faixa etária mais jovem ou uma preferência por 

outros estados civis, como solteiro ou em relacionamento sério. Esses dados 

fornecem uma visão abrangente das características demográficas da amostra e 

estabelecem uma base sólida para a análise das experiências espirituais dos 

participantes. 

A pesquisa revela uma diversidade de perspectivas em relação à 

religiosidade na amostra. A maioria expressiva (54,5%) se considera "muito 

religiosa", demonstrando um comprometimento significativo com a religião. Além 

disso, 18,2% se descrevem como "moderadamente religiosos", indicando um 

nível intermediário de envolvimento religioso. Por outro lado, 9,1% se identificam 

como "um pouco religiosos", e 18,2% afirmam não ser religiosos de forma 

alguma. Essa variedade de posições reflete diferentes níveis de identificação e 

crença religiosa entre os participantes. 

No que diz respeito à crença na capacidade da mente de captar 

informações anômalas, a maioria esmagadora da amostra (72,7%) acredita que 

é possível, independentemente dos sentidos tradicionais. Além disso, 18,2% 

consideram a possibilidade dessa capacidade como "talvez", enquanto 9,1% 

rejeitam essa ideia. Essa distribuição de respostas reflete uma gama de 

perspectivas sobre a capacidade da mente humana de perceber informações 

anômalas de maneiras não convencionais. 

Quanto à crença na sobrevivência da alma ou do espírito após a morte, 
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a maioria dos participantes (63,6%) acredita nessa possibilidade como uma 

certeza. Além disso, 18,2% veem essa possibilidade como possível, 9,1% a 

consideram provável e 9,1% acreditam que é improvável. Essa diversidade de 

crenças e opiniões destaca a complexidade das visões sobre a continuidade da 

existência após a morte na amostra. 

A pesquisa também revela que muitos participantes (81,8%) já tiveram 

experiências em que sentiram um deslocamento de sua consciência ou mente 

"para fora" ou "para longe" de seus corpos físicos. Enquanto 9,1% consideraram 

a possibilidade dessas experiências ("talvez"), outros 9,1% negaram tê-las 

vivenciado. A frequência dessas experiências varia, com 36,4% dos participantes 

relatando tê-las experimentado nove vezes ou mais, enquanto outros tiveram 

essas experiências em diferentes graus. 

Esses resultados demonstram a riqueza de perspectivas e experiências 

na amostra e fornecem uma visão abrangente das crenças religiosas e 

experiências espirituais dos participantes. 

A pesquisa revela ainda uma ampla variação na frequência das 

experiências em que os participantes sentiram que "viajaram" para lugares 

distantes e/ou desconhecidos, "viram" ou "ouviram" o que estava acontecendo 

lá e depois confirmaram que essas informações correspondiam à realidade. 

Cerca de 18,2% dos entrevistados tiveram essa experiência em nove ou mais 

ocasiões, indicando uma ocorrência frequente para essa parcela da amostra. Por 

outro lado, 27,3% nunca vivenciaram essa experiência. Além disso, 27,3% 

tiveram essa experiência apenas uma vez, enquanto 9,1% a experimentaram em 

três, quatro ou cinco ocasiões. Isso destaca a diversidade nas experiências e na 

frequência com que esses fenômenos ocorrem entre os participantes. 

A pesquisa também mostra que as experiências em que os participantes 

sentiram um deslocamento de sua consciência ou mente "para fora" ou "para 

longe" de seus corpos físicos tiveram um impacto significativo nas crenças 

religiosas da maioria dos entrevistados, com 81,8% relatando mudanças nesse 

aspecto. No entanto, 18,2% afirmaram que suas crenças religiosas não foram 

afetadas por essas experiências. Além disso, a maioria dos participantes (72,7%) 

relatou que essas experiências provocaram mudanças em sua relação ou atitude 

em relação às outras pessoas. No entanto, 27,3% não perceberam mudanças 

em suas relações ou atitudes em relação às pessoas devido a essas 

experiências. 



59 

Foi possível compreender também que a maioria dos participantes 

(63,6%) atribui a possibilidade de conhecer o que está distante do corpo físico 

durante a experiência de "sair do corpo" à ação do Espírito Santo, enquanto 

27,3% acreditam que seja resultado da ação de Deus. Por outro lado, 9,1% 

relacionam essa capacidade à ação de um santo ou santa protetor(a). 

Além disso, a grande maioria dos participantes (90,9%) relatou 

experiências em que se sentiu conectada com algo muito maior do que eles, com 

uma profunda compreensão sobre o sentido da vida e sentimentos intensos e 

profundos, percebendo essas experiências como absolutamente reais. No 

entanto, 9,1% dos participantes não tiveram essas vivências, destacando a 

diversidade nas experiências espirituais e transcendentais entre os 

entrevistados. 

Em relação às respostas dos participantes sobre como suas 

experiências impactaram sua vida, a pesquisa destaca que a maioria das 

pessoas expressou uma afinidade por compartilhar essas experiências com 

amigos e familiares, demonstrando a importância de compartilhar essas 

experiências em suas vidas. Vários participantes também mencionaram que 

essas experiências desempenharam um papel na proteção ou salvação de 

eventos sérios ou trágicos. Algumas pessoas notaram mudanças em suas 

crenças religiosas e práticas, enquanto outras destacaram a influência da religião 

em sua compreensão e gestão dessas experiências. Isso destaca a 

complexidade das influências dessas experiências nas vidas das pessoas, 

abrangendo crenças, atitudes e ações, bem como a diversidade de 

interpretações e impactos que essas experiências podem ter. 

Em resumo, os resultados da pesquisa demonstram a diversidade na 

amostra em termos de gênero, idade, localização geográfica e religiosidade. As 

crenças e experiências espirituais dos participantes abrangem uma ampla gama 

de perspectivas e intensidades, refletindo a complexidade da espiritualidade e 

da religiosidade na vida das pessoas. Esses resultados fornecem uma visão 

abrangente das crenças e experiências dos participantes, destacando a 

importância da inclusão de diversas perspectivas ao explorar questões religiosas 

e espirituais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, a pesquisa conduzida com o objetivo de investigar o 

impacto da experiência do Batismo com Espírito Santo na vida do ser humano 

oferece uma visão profunda e multifacetada das implicações dessa vivência 

transcendental. Os resultados revelam que o Batismo com Espírito Santo não é 

apenas um evento religioso, mas uma experiência que transcende a 

espiritualidade e molda significativamente a vida das pessoas. As diversas 

respostas dos participantes indicam que essa experiência pode ter efeitos 

profundos e duradouros nas crenças religiosas, relações interpessoais, tomadas 

de decisão e na forma como os indivíduos se percebem. 

A diversidade de perspectivas e experiências dentro da amostra destaca 

a complexidade e a individualidade dessas vivências. Alguns descrevem a 

sensação de receber um "ânimo dobrado" e uma visão mais profunda do 

propósito divino na vida, enquanto outros relatam mudanças em suas crenças e 

práticas religiosas. O impacto abrange desde a mudança de atitudes em relação 

à sociedade, natureza e medo da morte até decisões de vida significativas, como 

relacionamentos, educação, local de residência e estilo de vida. Essa pesquisa 

demonstra que esse batismo é uma experiência que pode influenciar aspectos 

fundamentais da existência humana. 

Em última análise, essa investigação ressalta a importância de 

reconhecer e respeitar a diversidade de experiências espirituais e religiosas. A 

riqueza das respostas reflete a complexidade da natureza humana e a 

profundidade das conexões que as pessoas podem sentir com o divino. Além 

disso, reforça a necessidade de uma abordagem inclusiva ao explorar questões 

religiosas e espirituais, entendendo que essas experiências desempenham um 

papel fundamental na vida de muitos e têm o potencial de transformar a forma 

como os indivíduos compreendem o mundo ao seu redor. Ainda, o estudo 

oferece uma visão esclarecedora do impacto do Batismo com Espírito Santo e 

destaca sua relevância na esfera da religião, espiritualidade e existência 

humana. 

Recomenda-se a realização de pesquisas adicionais para aprofundar a 

compreensão do impacto do batismo na vida das pessoas. Essas investigações 

podem abordar questões relacionadas aos aspectos psicológicos e emocionais 
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das experiências, realizar estudos longitudinais para examinar a evolução do 

impacto ao longo do tempo, comparar as experiências entre diferentes tradições 

religiosas e contextos culturais, integrar abordagens interdisciplinares, explorar 

influências nas tomadas de decisões sociais e políticas, conduzir análises 

qualitativas detalhadas das narrativas individuais, considerar variações entre 

grupos etários e de gênero, avaliar o impacto nas instituições religiosas e 

examinar práticas e rituais associados. Essas investigações podem enriquecer 

nosso entendimento das dimensões complexas das experiências espirituais e 

religiosas e como elas moldam a vida das pessoas em diversas comunidades de 

fé. 
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ANEXO 1: TERMO DE CONSCIENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

                       
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE    

  

Título da Pesquisa: A EXPERIÊNCIA DO BATISMO COM ESPÍRITO SANTO 

E SUA INFLUÊNCIA NA VIDA DO SER HUMANO, UMA PERSPECTIVA 

PSICOLÓGICA. 

Objetivo: Investigar o impacto da experiência do Batismo no Espírito Santo na 

vida do ser humano.   
Período da coleta de dados: 16/10/2023 a 06/11/2023.   

Tempo estimado para cada coleta: 30 minutos.  

Local da coleta: Questionário online.    
Pesquisador/Orientador: Jeverson Rogério Costa Reichow  Telefone: 

(48)984093091  
Pesquisador/Acadêmico: Jenifer Candinho  Telefone: 

(48)996689405  
10ª fase do Curso de Psicologia da UNESC  

Como convidado(a) para participar voluntariamente da pesquisa acima 
intitulada e aceitando participar do estudo, declaro que:  
Poderei desistir a qualquer momento, bastando informar minha decisão 
diretamente ao pesquisador responsável ou à pessoa que está efetuando a 
pesquisa.  
Por ser uma participação voluntária e sem interesse financeiro, não haverá 
nenhuma remuneração, bem como não terei despesas para com a mesma. No 
entanto, fui orientado(a) da garantia de ressarcimento de gastos relacionados ao 
estudo. Como prevê o item IV.3.g da Resolução CNS 466/2012, foi garantido a 
mim (participante de pesquisa) e ao meu acompanhante (quando necessário) o 
ressarcimento de despesas decorrentes da participação no estudo, tais como 
transporte, alimentação e hospedagem (quando necessário) nos dias em que for 
necessária minha presença para consultas ou exames.  
Foi expresso de modo claro e afirmativo o direito de assistência integral gratuita 
devido a danos diretos/ indiretos e imediatos/ tardios pelo tempo que for 
necessário a mim (participante da pesquisa), garantido pelo(a) pesquisador(a) 
responsável (Itens II.3.1 e II.3.2, da Resolução CNS nº 466 de 2012).  
Estou ciente da garantia ao direito à indenização diante de eventuais danos 
decorrentes da pesquisa (Item IV.3.h, da Resolução CNS nº 466 de 2012).  
Os dados referentes a mim serão sigilosos e privados, preceitos estes 
assegurados pela Resolução nº 466/2012 do CNS - Conselho Nacional de Saúde 
- podendo eu solicitar informações durante todas as fases da pesquisa, inclusive 
após a publicação dos dados obtidos a partir desta.  

Para tanto, fui esclarecido(a) também sobre os procedimentos, riscos e 
benefícios, a saber:  

  

DETALHES DOS PROCEDIMENTOS QUE SERÃO UTILIZADOS NA PESQUISA  
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Após a aprovação do Comitê de Ética de Pesquisa, um link será enviado via WhatsApp, pela 
pesquisadora, para todos os voluntários que se disponibilizaram em participar da pesquisa. Ao 
entrarem no link, serão direcionados, incialmente para o Termo De Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Após a leitura e aceite dos termos do TCLE, o sujeito deverá guardar em seus 
arquivos uma cópia do documento eletrônico do TCLE, só depois disso, prosseguir no próximo link 
para responder o questionário sócio demográfico, bem como para as perguntas referentes a 
pesquisa do questionário Q-PREA. 

 

 

RISCOS  

Existe uma possibilidade de quebra de confidencialidade, mas medidas serão tomadas para 
minimizá-la. A identidade dos participantes não será divulgada, o que contribuirá para proteger 
sua privacidade. Além disso, a pesquisadora será cuidadosa no armazenamento dos dados, 
garantindo sua segurança e sigilo. Essas preocupações têm como objetivo preservar a 
confiabilidade do estudo e assegurar que as informações fornecidas pelos participantes sejam 
tratadas com a devida confidencialidade.  

 

BENEFÍCIOS  

Como benefício da pesquisa pode contribuir para a área da Psicologia de modo geral na medida 
em que pretende compreender o impacto da experiência do Batismo com o Espírito Santo no ser 
humano. Também é uma contribuição para a área da Psicologia Anomalística e da relação entre 
saúde mental e espiritualidade. 

  

Declaro ainda, que tive tempo adequado para poder refletir sobre minha 
participação na pesquisa, consultando, se necessário, meus familiares ou outras 
pessoas que possam me ajudar na tomada de decisão livre e esclarecida, 
conforme a resolução CNS 466/2012 item IV.1.C.  
Diante de tudo o que até agora fora demonstrado, declaro que todos os 
procedimentos metodológicos e os possíveis riscos, detalhados acima, bem 
como as minhas dúvidas, foram devidamente esclarecidos, sendo que, para 
tanto, firmo ao final a presente declaração, em duas vias de igual teor e forma, 
ficando na posse de uma e outra sido entregue ao(à) pesquisador(a) 
responsável (o presente documento será obrigatoriamente assinado na última 
página e rubricado em todas as páginas pelo(a) pesquisador(a) 
responsável/pessoa por ele(a) delegada e pelo(a) participante/responsável 
legal).Em caso de dúvidas, sugestões e/ou emergências relacionadas à 
pesquisa, favor entrar em contato com o(a) pesquisador Jeverson Rogério 
Costa Reichow pelo telefone (48) 984093091 e/ou pelo e-mail jrr@unesc.net   
Em caso de denúncias, favor entrar em contato com o Comitê de Ética – 
CEP/UNESC (endereço no rodapé da página).  
O Comitê de Ética em Pesquisa em Humanos (CEP) da Unesc pronuncia-se, no 
aspecto ético, sobre todos os trabalhos de pesquisa realizados, envolvendo 
seres humanos. Para que a ética se faça presente, o CEP/UNESC revisa todos 
os protocolos de pesquisa envolvendo seres humanos. Cabe ao CEP/UNESC a 
responsabilidade primária pelas decisões sobre a ética da pesquisa a ser 
desenvolvida na Instituição, de modo a garantir e resguardar a integridade e os 
direitos dos voluntários participantes nas referidas pesquisas. Tem também 
papel consultivo e educativo, de forma a fomentar a reflexão em torno da ética 
na ciência, bem como a atribuição de receber denúncias e requerer a sua 
apuração.  
  

Criciúma (SC), 16 de outubro de 2023.  
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ANEXO 2: TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
  

  
  

Termo de Confidencialidade 
  
    

Título da Pesquisa: A EXPERIÊNCIA DO BATISMO COM ESPÍRITO SANTO 

E SUA INFLUÊNCIA NA VIDA DO SER HUMANO, UMA PERSPECTIVA 

PSICOLÓGICA. 

Objetivo: Investigar o impacto da experiência do Batismo no Espírito Santo na 

vida do ser humano.   

Período da coleta de dados: 16/10/2023 a 06/11/2023.  

Local da coleta: Questionários Online.   
Pesquisador/Orientador: Jeverson Rogério Costa Reichow  Telefone: 

(48)984093091  
Pesquisador/Acadêmico: Jenifer Candinho  Telefone: 

(48)996689405  
10ª fase do Curso de Psicologia da UNESC  

 
Os pesquisadores (abaixo assinados) se comprometem a preservar a 
privacidade e o  
anonimato dos sujeitos com relação a toda documentação e toda informação 

obtidas nas atividades e pesquisas a serem coletadas do local informado 

acima.  

Concordam, igualmente, em:  
● Manter o sigilo das informações de qualquer pessoa física ou jurídica 

vinculada de alguma forma a este projeto;  

● Não divulgar a terceiros a natureza e o conteúdo de qualquer informação 
que componha ou tenha resultado de atividades técnicas do projeto de 
pesquisa;  

● Não permitir a terceiros o manuseio de qualquer documentação que 

componha ou tenha resultado de atividades do projeto de pesquisa;  

● Não explorar, em benefício próprio, informações e documentos adquiridos 

através da participação em atividades do projeto de pesquisa;  

● Não permitir o uso por outrem de informações e documentos adquiridos 

através da participação em atividades do projeto de pesquisa.  

● Manter as informações em poder da pesquisadora Jenifer Candinho por 

um período de 5 anos. Após este período, os dados serão destruídos.   
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Por fim, declaram ter conhecimento de que as informações e os documentos 
pertinentes às atividades técnicas da execução da pesquisa somente podem ser 
acessados por aqueles que assinaram o Termo de Confidencialidade, 
excetuando-se os casos em que a quebra de confidencialidade é inerente à 
atividade ou em que a informação e/ou documentação já for de domínio público.  

 

Criciúma (SC), 16 de outubro de 2023.  

 
 
 

Termo de Confidencialidade CEP/UNESC – versão 2018 | Página 2 de 2  
  

Av. Universitária, 1.105 – Bairro Universitário – CEP: 88.806-000 – 

Criciúma / SC Bloco Administrativo – Sala 31 | Fone (48) 3431 2606 
| cetica@unesc.net | www.unesc.net/cep  

Horário de funcionamento do CEP: de segunda a sexta-feira, das 

08h às 12h e das 13h às 17h.  

 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 3: PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

ASSINATURAS  

 

  

__________________________________ 

Assinatura  

Nome:  Jeverson Rogério Costa Reichow 
_________________________________  

CPF: ______.______.______ - ____  

 
Orientador(a)  

 
 

 
 

Pesquisador(a) 

  

  

______________________________________

Assinatura   

Nome:  Jenifer Candinho   

CPF:  128.056.929 - 85   

http://www.unesc.net/cep
http://www.unesc.net/cep
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ANEXO 4: QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS 
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